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Marinuzza ccntenplava, 
n u m enlevo estático de sur-
preza, a bella jóia, antego-
zando a perspectiva de se 
parecer mais bella ainda, no 
baile, onde u m jovem more­
no a esperava cheio de amor. 

E a seus olhos a jóia scin-
tilava e offuscava com as 
suas carabiantes. 

— E ' u m a estrella, avò ? 
— E ' , sim, menina, é u m a 

estrella que brilha como os 
teus olhos, é u m a estrella 
como nunca possuio tua mãe. 
Marinuzza baixou os olhos 
ante a lembrança saudosa de 
sua mãe, pallida recordação 
de dôr que ella entrevia so­
mente n u m passado nebuloso 
Q u e m fora sua mãe? A velha 
senhora que a tinha recolhido 
e guiado a sua infancia,nada 
lhe havia dito do passado. 

iifiittfflfliYft-a Aa avó, raaa 
sab; 

custosa jóia, cingindo-a pelas 
espaduas. 

Nos grandes olhos de Ma­
rinuzza, passou veloz u m 
pensamento. Era como que 
u m véo descerradc que lhe 
mostrasse u m mundo diver­
so d'aqueile que a sua men­
te desprevenida e ingênua 
havia sonhado. 

— Q u e m é, avó, ? Q u e m 
m e presenteia com semelhan­
te mimo ? 

— U m homem que te ama. 
— M a s eu não o conheço, 

avò, e não posso amal-o. 
— Q u e importa ? Serás 

muito rica, menina. Lembra-
te que o dinheiro dá, sobre 
tudo, muitos gozos. Se tú 
fores rica, serás respeitada, 
serás bajulada, serás inveja­
da e serás honesta. 

Estranhas palavras! 
— E como conheceu a avò 

u m a noite; adornar-se com 
ella e comparecer ao baile, 
diante de Enrichetto, os­
tentando, tal como u m a rai­
nha, a bella jóia, a bella 
estrella de brilhantes, que 
mais realçaria a sua belleza. 

E depois, sorriudo-se para 
Enrichetto ella diria: esta 
riqueza poderia ser minha; 
desprezo-a, porem, e não a 
troco por ti, pelo teu amor. 

Que tentação ! 
Foi ouvir á porta da avó. 

Parecia-lhe que dormia. Nis­
to, bateram. 

C o m presteza tirou de 
uma caixinha u m pedaço 
de fita de vedado preto e 
nella collocou a linda estrel­
la e prendeu-a ao collo. E m 
seguida tomou a capa e 
sahio com a velha senhora 
que devia acompauhal-a ao 
baile. U m 

* 
* * 

smão pelo vinculo da ^iati-
dão. 
— M i n h a mãe possuía jóias ? 

—Isso não te interessa. 
Queres possuil-as. ? 

Marinuzza sentiu se op-
primida pelo desejo de ador­
nar-se com aquella estrella 
que scintillava, despedindo 
raios multicôres. 

—Custa muito, avó ? 
—Muito, muito... 
— C o m o , pois, compral-a ? 
Sabia que magra pensão 

mantinlia a vida da velha 
e a sua, tendo mesmo mui­
tas vezes dito á velha que 
forçoso era que procu­
rasse trabalho, para não 
tornar-se lhe pesada. 

—E's destinada a ser rica; 
és bella, tão bella !-dizia a 
velha, ensinando-lhe a arte 
de bem conservar a maciez 
e frescura da pelle. 

E a olhava e a custodiava 
como u m thezouro. 

Algumas vezes consen 
tia que Marinuzza fosse a 
bailes, fazendo-a acompa­
nhar-segundo seu parecer-
por pessoas dignas. 

Foi n u m desses bailes que 
Marinuzza encontrou dois 
olhos profundos e enamora­
dos. 

Sentiu, d'ahi em diante, 
que amava, guardando, po­
rem, no coração, cuidadosa­
mente, o seu segredo. 

—Brilha como brilham 
os teus olhos e serás 
digna do príncipe que t'a 
offerece. E a velha lhe mostrava a 

11 >ejdSq uim Djas*< 
désposar 'sem m e conhecer? 

—Elle te conhece, é quan­
to basta, e tu o conhecerás 
amanhã, se quizeres. 

— E , diga-me, avó, elle 
quer desposar-me logo ? 

—Désposar te... desposar-
te... —balbuciou a velha— 
Elle quer fazer de ti a sua 
rainha, a sua senhora; elle 
quer te fazer feliz e rica; quer 
te tornar mais bella cora o 
luxo real que pôde te dar. 
— Basta, avó. Comprehen-, 

do... mas não quero. 
A velha olhou-a attunita e 

e nada mais disse. Deixou-a 
só, esquecendo-se, muito 
de propósito, a bella jóia 
sobrp u m movei. 

Marinuzza. peusativa, es­
perou a hora em que vinham 
buscal-a para o baile. 

Tinha ainda nos olhos o 
deslumbramento das scintil-
lações da preciosa jóia. 

Quiz vel-a mais u m vez, 
um a vez só e, expondo-a aos 
raios pallidos do lampeão, 
volveu-a de lado a lado e te­
ve, como que, uma fascina­
ção. Sentiu-se tomada da lou 
cura de a possuir... Sua ! 

Poderia ser sua, mas...En­
richetto ? 

E por que preço exorbi­
tante lh'a custaria? Sentiu, 
por u m instante, u m a natu­
ral repulsão pela jóia e foi, 
de novo, põl-a sobre o mo­
vei. 

A inconsideracão. porem, 
dos seus poucos annos, di­
tou-lhe u m pensamento er­
rôneo:—o de possuil-a por 

murmúrio de admi­
ração acolheu-a na ampla 
sala do baile. As jovens in­
vejavam a sua jóia e os 
maldizentes discutiam com 

nieucia de 
^ecttf- tão caro para 

u m a ]oveu iao pohre. 
Os jovens, presurosos, 

cercavam n'a de attencões. 
disputando as honras de 
u m olhar, de u m sorriso. ,Sò 
Enrichetto se conservava 
distante, e apprehensivo. 

Marinuzza, não obstante 
ser por todos dezejada, sen-
tio a desillusão invadirdhe 
a alma. Procurou Enrichetto 
corn o olhar, que de longe 
a contemplava tristemente, 
como que manifestando 
amarga repprovação. 

— Q u e fiz eu de mal—pen­
sava.— 

Respondeu-lhe, advinhan-
do o seu pensamento, a ma-
iigmdade de uma joven. 

— T u a avó, finalmente, 
encoutrou para ti ura rico 
protector, não é assim ? 

Comprehendeu, com as­
sombro, o seu erro em ter se 
adornado com a jóia que 
lhe não devia pertencer, e 
sentio-se humilhada, avilta­
da. Arrancou-a raivosamen­
te da fita de velludo e escon­
deu-a no seio. 

De longe Enrichetto com­
prehendeu a scena que se 
passava e recompensou-a 
com u m sorriso... depois 
acercou-se da joven e soube 
tudo e, lendo nos olhos de 
Marinuzza a ingênua since­
ridade do facto, consolou-a 

* 
* * 

Quando Marinuzza voltou 
para a casa, e m vão procu­
rou a jóia, perdera-a. O h 1 
C o m o chorou a pobre joven 1 
C o mo implorou á Santa Vir­

gem o milagre de encon-
tral-a I 

O sol que irrompia alacre-
mente no ceu puro desaphi-
ra, encontrou-a ainda no 
mesmo logar, indecisa, pe­
sarosa e com os lindos olhos 
pisados pelo pranto. 

E á avó que entrava na-
quelle momento para dar-lhe 
o bom dia, perguntou Ma­
rinuzza com a vôz alterada 
pela angustia. 

— Â v ó , quero saber o no­
m e do senhor que m e offe-
receu a jóia. 

= C o m o !—esclamou a ve­
lha alegremente !—Já estás 
decidida a... 

— O nome,—atalhou üfa-
rinuzza nervosamente — O 
nome, onde mora e a hora 
que m e espera. 

—Finalmente!—torncu a 
velha mal escondendo a ale­
gria = Deixa-me admirar 
ainda a estrella qne brilha 
como os teus olhos ! 

— N ã o , não,—disse impe­
tuosamente Marinuzza --Não; 
ella é minha e não a vereis 
mais. 

A velha alçou os hombros 
(íirigiu-se ao quarto cuníiguo 
e voltou com ura bilhete de 
visita que entregou a Mari­
nuzza. 

— T o m a o, eis o nome e o 
endereço. 

—Marinuzza tornou o e 
declarou á velha que dezeja* 
va sahir sosinha. Vestiose 
de preto, póz a caixa da jóia 
ora vasia, no bolso do vesti" 
do e sahio. 

* 
* * 

Tinha na mente a idéia 
de pagar a divida que o des' 
tino, a fatalidade a fizera 
contrahir e pensava poder, 
depois, morrer. Sim, morrer, 
não poderia sobreviver á 
vergonha, mas u m arrepio 
de horror, percorreulhe todo 
o corpo; era joven, muito 
joven, amava e devia, en~ 
tretanto, morrer para pagar 
o capricho de u m a louca 
vaidade !... 

Cora os olhos marejados 
de lagrimas, chegou a casa 
do cavalheiro que a espera­
va e disselhe : 

—Senhor, não sou o que 
pensaes, não desejo a vossa 
riqueza, não serei a vossa 
rainha, a vossa amante, co­
m o diz a velha; si venho a 
vossa presença é para pagar 
a jóia que não posso resti 
tuirvos, porque perdi a. Di­
ziam que ella brilhava como 
os meus olhos... era linda, 
fui vaidosa, deixerme levar 
pela tentação, quiz adornar-
m e com ella por u m a vez, 
por u m a noite só, e perdia ! 
Portanto, devo pagaha.. de­

vo ser vossa... e depois, de* 
vo morrer... Desgosta*me 
isso, desgosta*me muito, mas 
que fazer ? Desgosta*me por-

que tenho apenas desoito 
annos, porque m e agrada 
tanto a vida,o céo azulado e 
puro,o sol glorioso e confor­
tável, as flores, oh ! as flo­
res ! e os passarinhos que 
cantam nos arvoredos; des* 
gosta-me muito; finalmente, 
porque poderia ser feliz, mui 
ditosa, com aquèlle que m e 
ama, mas... devo pagar... 

E no bello rosto de Mari* 
nuzza transparecia a ver 
gonha e o medo. 

—Pobre menina ! -mur­
murou o cavalheiro, que 
n'um momento sen tio que 
a havia de adorar mais co* 
m o esposa que como aman* 
te. 

—Menina, amas verdadei* 
rameute aquelle que desejas 
désposar ? Não queres, ao 
contrario, ser minha esposa ? 

Marinuzza conheceu n'utn 
relance a mudança que se 
havia operado no cavalhei­
ro e com u m lampejo de es* 
perança na.aima; tomou lhe 
a mão e beijou"**. 

— O h ! senhor, não m e 
faça morrer! 

— N ã o , pobre menina, és 
bastante digna para que eu 
possa sacrificarte. 

Queres ser minha esposa ? 
==Não o amo; não posso; 

mas si m e deixar viver, tra* 
balharei pera restituir*vos a 
jóia perdida e vos serei sem* 
pre grata. 

- Que Deus te abençoe. 
Nada m e deves. Se feliz . 

* * 
* 

Quando Marinuzza voltou 
ácasa, encontrou Enrichetto 
desesperado, pois, a velha 
rindose do pedido q^e o 
jovem enamorado lhe fora 
fazer, da mão de Marinuzza, 
lhe contara que Marinuzza 
era, n'aquelle momento bem 
afortunada, em ter-se reso!* 
vido a acquiescer aos galan* 
teios de u m cavalheiro rico, 
que lhe proporcionaria u m a 
vida faustosa e deslumbran* 
te 

U m a nnva surpreza; po­
rem, veio mudar tão triste 
situação : u m rapaz honesto 
e gentil, havia achado a jóia 
perdida e vinha restituir á 
joven. 

U m a alegria soberana ir* 
radiou o rosto de Mariouzza 
e foi com accento de verda­
de que narrou a Enrichetto 
a generosidade do cavalheiro 
que lhe havia offerecido o 
seu nome e a sua riqueza. 

Depois, impôz á velha 
que fosse levar ao cavalheiro 
a jóia, que ella acceitara sem 
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corar e para u m fim vergo' 
nhoso, aquella jóia que por 
u m momento a conduzira 
até as bordas da deshonra e 
do túmulo, accrescentando' 
lhe. 

— D o que por m i m tendes 
feito, saberei vos pagar, mas 
desta hora e m diante eu m e 
apoiarei na honestidade de 
meu noivo: a riqueza não 
m e dará esta felicidade e 
serei, creia, muito honesta e 
adorada. * 

* * U m mez depois, Marinuz* 
za esposava Enrichetto. Ves­
tia de branco e sobre u m a 
fita. de velludo preto, pren­
dendo u m ramo de flrôes de 
laranja, brilhava a preciosa 
jóia que a havia feito cho­
rar tanto, 

O gentil e bondoso cava­
lheiro pedira permissão a 
Enrichetto, para offerecer a 
Marinuzza, como prosente 
de nupcias, aquella estrella 
soberba, que brilhava como 
os seus olhos. 
F. NAZARETH. 

— o — 
CONGREGAÇÃO 

PRESBYTERIANA 
DE YTU' 

Escrevem-nos: 

«Com toda a solemnidade 
celebrou-se no domingo, pas­
sado, 1 do corrente a com-
memoração do 1.° anniver-
sario da abertura-< do traba-

GENERAL MENDES 
DE MORAES 

O nosso distincto conter­
râneo General Mendes de 
2fcforaes, commandante do 
quarto districto militar, que 
foi com o ministro da guer­
ra á Allemanha, ficou ainda 
na Suissa; visitará depois a 
França, a Ita lia, devendo 
regressar em Janeiro. 

— o — 

Fallecimento 
O sr. tenente Oscar de To­

ledo Prado, passou pelo do­
loroso golpe de perder traz-
ante-hontem a sua galante 
filhinha Edith. 

Aos extremosos pães tão 
fundamente feridos com esse 
inesperado pasamento, apre-
tamos nossas condolências. 

m o ae propaganda evangé­
lica nesta cidade. 

_4o meio dia oRev. W . O 
Porter, pastor evangélico re­
sidente em Campinas pregou 
u m sermão sobre o sacra­
mento da Eucharistia que 
n'aquella hora ia celebrar-se 
explicando o sentido que a 
Egreja Evangélica, fiel aos 
ensinos de Christo, dá a es­
te rito do christianismo. 
N'essa occasião realisou-se a 
cerimonia da profissão ' de 
fé de três pessoas, ás quaes 
foi administrado o sacramen­
to dobaptismo.São essas pes­
soas as seguintes: D D . Ca-
rolina Missassi Góes, Áurea 
dos Santos e Adelaide dos 
Santos. Passando-se á cele­
bração do sacramento da 
Eucharistia, delia participa­
ram grande numero de com-
mungantes, que estão em 
p*ena communhão com a 
egreja Evangélica. 

A' noite o Sr. Eliezer dos 
Santos Saraiva, secretario 
geral da União Brasileira de 
Esforço Christã, realisou 
u m a conferência relativa á 
commemoração do dia. 

N o dia seguinte a Socie­
dade de Esforço Christã reu­
niu-se em Assemblea Geral 
e elegeu a 3eguinte directo-
ria : Lourenço Medeiros Mu-
niz, Presidente; Sylvio Rus-
sulo, Vice-presidente; Igna-
cio Marcondes Portes, secre­
tario, archivista e correspon­
dente; e Simplicio Góes, the-
soureiro. 

Nesse mesmo dia á noite 
o Rev. Porter realisou u m a 
outra conferência. 

P I N T O R 
Está na cidade o sr. José 

Antônio de Sá, hábil pintor 
residente era Piracicaba, on­
de se encontra o seu traba­
lho em vários edifícios im­
portantes daquella cidade. 

O sr. Sá foi contractado 
para pintar a nossa 
publica. 

E m outra parte desta fo­
lha o conhecido artista faz 
u m a publicação para a qual 
chamamos a attenção dos 
interessados. 
Fazem annos : 

Hoje, o sympathico e es-
'Li fiWÍfo TuaTTró iílv*esfjtííilS 
filho do sr. major José Ma­
ria Alves. 
— A m a n h ã , a veneranda ir­
m ã Maria Theodora, distin-
cta superiora do Collegio do 
Patrocínio. 

^póz uma conferência 
que o conselheiro Antônio 
Prado teve com os banquei­
ros Srhoeder e Rottiscüild, 
ficou concluído o emprésti­
m o de libras 15.ooo.ooo ao 
Estado de S. Paulo. 

— o — 
N o dia 15 do corrente 

será sagrado em R o m a o 
Bispo de Botucatu. 

o — 
CÂMARA MUNICIPAL 
Realisou-se hontera sob a 

presidência do snr. dr. João 
Martins, e com o compareci 
mento dos snrs. vereadores 
dr. -Silva Castro, Hermoge-
nes Brenha Ribeiro, Augus* 
to Sampaio, coronel Louren­
ço Xavier de Almeida Bue* 
no e Ataliba de Toledo, a 
sessão ordinária da Câmara 
Municipal,correspondente ao 
corrente mez, tendo sido 
tratados vários assumptos. 
Foi approvado o projecto 
de orçamento municipal pa­
ra o próximo exercício. 

— o — 
Regressou de Piracicaba 

o esplendido sexteto «José 
Mariano» desta cidade, sob 
a direoçãodo distincto mães* 
trino Tristão Júnior, que 
alli foi tocar no baile em 
honra aos agronomandos da 
Escola Agrícola. 

I MUSICA N O JARDIM 
I" Hoje st tarde tocará no 
Jardim publico, a esplendi­
da banda de musica «João 
Narcizo», sob a regência do 
prof. Ezechias Nardy, obser 
vando o seguinte program-
ma : 

/,* Parte 
I—Regresso do Barros. 

Dobrado por N. N. 
II—Sonho de Primavera. 

Dobrado Passo Doppio. 
III—Estella confidente— 

Dobrado. 
IV—Deàzolina —Polk?. 

2-, Parte 
V=Fantazia Nella Opera 

ura bailo in maschera. 
V I = 6 de Setembro!Valsa 

por J. M. P. 
VII—Tango—por Virissi-

mo G. 
VIII—Recreio—Dobrado. 

— o — 
O sr. dr.José Ignacio da Fon­

seca medico da policia verific «u 
no dia 5 do corrente o óbito de 
uma criança de nome Maria-
filha de José dos Santos, que 
falleceu sem assistência medica. 

srs. 

Communica-nos o snr. Gastão 
Bicudo, thesoureiro da reparti 
ção de água e exgottos, que se­
rá encontrado em sua residen* 

cadeia cia. alem das horas de expedien­
te de sua repartíçdo e em qual­
quer dia, para atténder aos in' 
teressados. 

ALISTAMENTO 
MILITAR 

Alistaranrse perante a jun* 
ta militar, durante a sema 
na finda, mais os seguintes 

81 Frauktm de Oliveira, 
(voluntário especial); 82 Vic 
tor Mendes, 83 Luiz de Pau­
la, 84 Claro S. Rodrigues, 
85 Cândido S. Rodrigues, 
86 Luiz da Silveira Campos1 

87 João Benedicto do? O uros, 
88 Leopoldo Rodrigues de 
Moraes, 89 José Rodrigues 
dos Santos, 90 Henrique 
Nardy, 91 Napoleão Rodri­
gues de Moraes, 92 Giacomo 
Francischinel, 93 João Fran' 
cischine!, 94 Autonio Fran* 
cischinel, 95 Domingos José 
j de Moraes, 96 Ostiauo da 
Silva Novaes, 91 Paulo Mes* 
quita, (voluntário especial); 
98 Antônio Joaquim de Ar­
ruda, 99 Fernando José Al* 
ves, 100 Jayrae de Souza 
Freire, 101 Descio Paes de 
Barros, 102 Sioesio Paes de 
Barros, (voluntário" especial); 
103 Sebastião Pinto, 104 Sil 
vano Ferreira Gandra, 105 
Ignacio dos Santos, 106 Fe' 
lix Pacheco, 107 Benedicto 
de Freitas, 108 Augusto 
Martins, 109 Luiz Pedroso 
de Moraes, 110 José Antônio 
Rodrigues, 112 Delphino 
Pacheco, 112 Deoclides dos 
Passos, 123 José Maria de 
Salles, 224 José Soares, 115 
José Pedro de Campos, 116 
Benedicto Liborio, 117 Do­
mingos Luciano, 128 Luiz 
Adelino dos Passos, 119 
João de Moraes, 120 Agos* 
tínho Benedicto da Rocha, 
12/ João Feliciano, 122 João 
Anísio dos Santos, 123 Ser 
vulo de Almeida, 124 João 
do Amaral Campos,125 Luiz 
Ferreira de Camargo e 126 
Theophilo Theodoro. 

«CLUB UNIÃO. 
Para o baile que uma 

commissão promove em com­
memoração ao glorioso dia 
15 de Novembro, nos salões 
do «Culb União» recebemos 
delicado convite que agra­
decemos. 

RETICÊNCIAS 
Este trecho é de um im* 

pagavel e -árreganhado ap-
pello ao governo, da Cidade 
de hontem : 

«E contra quem são diri­
gidas semelhantes provoca­
ções ? Contra rapazes dis 
tinctos, honestos, trabalha­
dores, filhos das principaes 
famílias ituanas e cuja fina 
educação faz honra a socie* 
dade, a que pertencera.» 

De accordo, collega ! Mas 
elogio em bocca própria... 

Vae cahir o céo, dizem 
elles em seguida: 

Se o governo não tomar 
providencias, a coisa será de 
correr sangue. 

Já promettem... Orçamento Municipal 
Ainda hoje por falta de 

espaço não pudemos publi­
car o orçamento da receita 
e despeza da Câmara, para o 
futuro exercício, o que fare 
mos no próximo numero. 

— o — 
M A N O E L JOAQUIM 
O redactor da Cidade, do 

alto de seus coturnos de 
conspicuo membro de in-
Cpmmensuraveis qualida­
des... políticas, litterarias, so-

%rwpmj!ei$)drii$afârt!tyi • • V -*c 
eagapinaléticas, ja diz que j Jfcfa 
nòs é que somos o Manoel 
Joaquim! 

Isto de qualidades cada 
u m tem as suas.. Certo é 
que evaporou-se o pobre pre­
to victima da illusão óptica 
do Caolho. 

Agora a victima é o nos­
so redactor. 

N e m vale mais a pena fa­
lar nisso. Não sae retrato, 
não sae nada... 

Sò sahem desaforos. 
Se a gente apettar muito 

pelos impollutos d'A Cidade, 
ainda virão a enxergar o 
Manoel Joaquim parecido... 
i com a celebre canna do 
Vassoura II... 

E' só o que falta para 
completarem a obra ! 
COMO OS TEUS OLHOS! 
Sob esta epigraphe sae 

hoje em nossa pagina 
principal u m trabalho 
litterario que o sr. Fran­
cisco Nazareth, teve a 
gentileza de enviar-nos. 

A's leitoras recom-
mendamos o apreciável 
trabalho daquelle nos­
so confrade, que pas­
sou a faz6r parte do 
nosso corpo de collabo-
radores. 

HOSPEDEILLÜSTRE 
Deve chegar hoje pe­

lo trem das 22,50 da tar­
de a esta cidade o snr. 
Puâd Bey Muzpher, il~ 
lustre cônsul da Tur­
quia em &. Paulo. 

A laboriosa colônia 
syria desta cidade rece-
bel-o-á festivamente na 
estação, onde com pare** 
rá com as duas bandas 
de musica locaes. 
Serão destribuidos bo­

letins convidando os sy-
rios, os amigos da co­
lônia e as auctoridades, 
para irem receber a au­
toridade consular. 

O sr. cônsul será hos­
pedado no Hotel Pe:ez, 
onde lhe será offereci" 
do u m banquete. 

Saudámos ao illustre 
hospede. 

LEILÃcTlNFANTIL 
Para o leilão infantil que o 

dign'j uirector do grupo escolar 
«Dr. Cesario Motta» promove 
para o dia 28 do corrente, en­
viaram lindas prendas os seguin' 
tes srs.—Lutz Gonzaga Novelli, 
Manolino Cardoso de Camargo, 
Thomaz - d'Onofrio, Jayme de 
Souza Engler, Antônio da Costa 
Coimbra, Cel. Joaquim Victori-
no de Toledo e d. Augusta Mel-
hmaun. 

(O 

EAluga.se a da rua da 
3S3^ > a^ w r t* ^ esquina, com 

partcleiras e opttmos for­
nos de padaria. Aluga se também 
a esquina dos baixos do sobrado 
a rua Direita e Largo do Jardim, 
baixos do Grande Hotel.—Trata-
se com—A. Coimbra. 

h m u m •• .-Uiter̂ o" 
ollector municipal, 

Ia Prefeitura foi lhe con' 
cendido conftnuar a dar o expe' 
diente em sua residência até 31 
de Dezembro próximo futuro. 

— o — 
J U R Y 

Iastalla se amanhã a quar­
ta sessão do Jury desta co­
marca. 
Serão julgados nessa ses­

são Antônio Nugnesi, Adão 
Ripabello e Eugênio Cardi-
nalli, indigitados autores do 
sensacional crime de Indaia-
tuba; Casimiro de] Camargo 
Fonseca, Georzetti Setinio, 
João Zenitte Garcia e Joa­
quim Garcia, Justino Anto • 
nio, Faustino Leite e Joa­
quim Barrete, os primeiros 
,são accusados de crime de 
morte e roubo e os demais 
de ferimentos leves. 

— O advogado sr. José In-
nocencio do Amaral Campos 
foi nomeado curador de 
Adão Ripabello. 

— o — 

Hospedes e 
viajantes 

Segue hoje para o Rio de 
Janeiro o nosso presado col* 
laborador sr. Alceu Geribel* 
Io, que vae era visita á Ex* 
posição Nacional. 

—Visitou* nos o sr. Custo* 
dio Moreira Porto, inspector 
de agentes da importante 
Comp. Paulista de Seguros 
Marítimos Terestres e de 
Vida. 

—Esteve nesta cidade o 
sr. Carlos Machado, nosso 
presado collega do »Correio |do Salto» 

http://15.ooo.ooo
http://EAluga.se


REPUBLICA 
— 

Foi remettida ao secreta­
rio da commissão de revisão 
da guarda nacional desta 
cidade; devidamente legali-
sada, a patente do sr. tenen­
te Francisco Martins de 
Oliveira. 

Seccâo livre 

Calumniadores ! 
A Cidade de hontem veio 

dizendo que não descia da 
sua dignidade para discutir 
commigo. 

Que triste e carnavalesca 
presumpção! Os proprieta-
tarios da Cidade faliam em 
dignidade !!!... 
Quem não os conhece que 

os compre... 
Ytú, 7 de Novembro de 1908 

Lupercio Borges 

REPARTIÇÃO DE ÁGUAS 

E EXGOTTOS 

Convido os srs. proprietá­
rios de prédios á fazerem as 
ligaçõesdomiciliares de água 
do respectivo registro de cal­
çada, porquanto na próxima 
semana sara ligada a nova 
rede de distribuição do Re-
eervatario geral, que será 
alimentada pelo córrego S. 
José; ficando, então, a rede 
velha, servida exclusivamen­
te pelo córrego Almeida Pra-

T)ESPEDII>A 

O abaixo assignado reti­
rando-se de mudança para 
a capital deste Estado,e não 
podendo despedir se pessoal­
mente de seus amigos rê iden 
tes nesta cidade e no Salto, 
vem fazel-o por meio da im­
prensa, offerecendo-lhes seus 
prestimos em a sua nova re­
sidência, provisoriamente no 
Hotel $ Oeste. 
Ytü, 4 de Novembro de 1908 

Antônio Corrêa de Almeida 

P inturas 
O abaixo assignado achan-

do-se nesta cidade, onde em-
preitou a pintura da cadeia 
publica, offcrece ao publico 
vtuano seus serviços de pin­
tor. 

Os seus trabalhos são es-
peciaes em fingimentos de 
mármores e madeiras. 
Tem consigo pessoal habi­

litado. 
Para informações na re-

dacção desta folha. 
Ytú, 6 de Novembro de 1908 

José Antônio de Sá 

"EDTTÃEST 

ctuar o respectivo paga­
mento nesta repartição, 
no mais breve praso 
possível, afim de evitar 
a cobrança judicial, nos 
termos da lei. 

Collectoria das Ren­
das Municipaes do Sal­
to, em 1 de Novembro 
de 1908. 
O Collector 

João Baptista de Sampaio* 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
DO JÜRY 

O Dr. José de Campos Toledo Juiz 
de Direito desta comarca de 
Ytü etc. 
Faz saber que estando designa­

do c dia nove (9) de Novembro 
do corrente anno, ás onze horas 
da manhã para abrir uma sessão 
ordinária do Jury, que trabalhará 
em dias consecutivos, e que ha­
vendo procedido ao sorteio dos 
quarenta e oito jurados que têm 
de servir na mesma sessão, foram 
na fôrma da lei, sorteados os ci­
dadãos seguintes; 

Município de Ytü 
1 Adolpho Magalhães 
2 Alberto de Almeida .Gomes 
3 Angelío Dias Moraes Aranha 
4 Antônio BuenoCamargo Primo 
5 Antônio Carlos Vasconcellos 
6 Antônio Francisco Paula Leite 
7 Antônio Joaquim Freire 
8 Antônio de Paula L. Camargo 
9 Arlindo Lopes de Oliveira 
10 Kdgardo Teixeira 
11 Flaminio Xavier da Silveira 
12 Francelino Cintra 
13 Francisco Brenha Ribeiro 
14 Francisco Eugênio de Oliveira 
15 Graciano Souza Geribeilo Dr. 
16 João de Abneida Camargo 
- (üiíváo 

: i ;,.. 

21 .Iiisé de Almeida sFmPBrWm 
22 José de Andrade Pessoa 
23 José .augusto da Silva 
24 José Balduir.o Amaral Gurgel 
25 José Felix de Oliveira 
26 José Innocencio do A. Campos 
27 José Manoel de Abreu 
28 José Rodrigues de .arruda 

29 Luiz Gonzaga Novelli 
30 Lycinio Euphrasio da Silveiar 
81 Manoel Leite Barros Sampaio 
32 Ranulp'.o Pereira Mendes 
33 Salvador Rodrigues de Barros 

Município do Salto 
34 Carlos Corrêa de Almeida 
35 Luiz Dias da Silva 
36 Ignacio de Almeida Jfattos 
37 José Bernardes de Oliveira 
Município de Indaiatuba 

38 Alfredo de Camargo Fonseca 
39 Antônio Estanislau do Amaral 
40 Ignacio Fernandes A. Prado 
41 Joãrt Fermiano de Souza 

Município de Cabreuva 
42 Alfredo Gualberto da Silva 
43 Antônio Alves de Mesquita 
44 Antônio Manuel R, Júnior 
45 Bento de Almeida Leite 
46 Francisco Assis Oliveira 
47 Manoel Martins de Mello 
48 Urbano Justino da Silveira 

Machado. Outrosim faz mais 
saber que na referida sessão h£o 
de ser julgados os réos que sê 
acham pronunciados em crime 
que admitem fiança, a saber :— 
Casimíro de Camargo Fonseca, 
Giorgetti Setini, João Feneti Gar­
cia e Joaquim Rodriguez Garcia, 
Joaquim. Boneto e Faû tino Lei­
te, todos ausentes, o pronuncia­
dos no artigo tresentos e trez 
(303) do Código Penal. A todos 
os quaes. e a cada um de per si, 
bem como a todos os interessa­
dos em gerai, fce convida para 
comparecerem no edifício da Câ­
mara Municipal á rua da Palma 
numero sessenta £60) em a sala 
das sessões do Jury, tanto no 
referido dia e hora, • como nos 
eubseqaentes. emquanto durar a 
nessão, sob ás^penas da lei si fal" 
tare n, E para que chegue a no­
ticia ao conhecimento de todos, 
mandou não só passar o presen­
te edital, que será lido e affixa-
do no lugar do costume e publi­
cado pela impjensa, como pro-

deligencias necessárias 
rados, 
unhas 

Imposto sobre Cafeeiros 
uso exercício de 1908 

Prefeito Municipal 

Francisco Antônio 
Belluggi Xuis 
Antônio Guarnieri 
Joaquim Antônio Ferraz 
Esequiel Antônio Rodrigues 
Basilio da Silveira Barbosa 
Antônio Chrispin da Silveira 
Pedro Buchini 
Emygdio Antônio da Silva 
Luiz da Silveira Leite 
Esequias da Silveira Leite 
Bertolazi Antouic 
Carrifri Antônio 
Albertino Rodrigues da Silveira 
Redano Bergamini 
José Gonçalves de Camargo 
Amador Bueno 
João Bow 
Mariamo Segundo 
Gii Alexandre de Almeida 
Eleuterio Crescendo 
José da Silveira Gomes 
Belarmino da Silveira 
Francisco Bergamini 
Tobias Joaquim de Almeida 
Modesto Scachetti 
Domingos José de Freitas 
Salvador Benedicto da Costa 
Felicio Jacyntho de Arruda 
Barcelo Henrique 
João Baptista da Silveira 
Ignacio de Arruda 
Zepherino Antônio da Cunha 
Ignacio José do Rosário 
Vicente da Silveira Leite 
Narcizo José da Silveira 
Henrique Mariano de Moraes 
Domingos José da Silveira 
Luiz Rodrigues da Silveira 
Sayro Miguel da Costa 
Carlos Rodrigues da Costa 
João Carlos Xavier 
Raymundo Benedicto Almeida 
Elias de Oliveira Andrade 

ídade de- Antônio Rodrigues da Silveira 
Jo~-o Rodrigues ria Silvpirn 
João Xavier de Moraes 

de BaTros';gn: PWiWarr?oine01iveira 
José Bow Pereira 
Salvador de Almeida 
Honorato Rodriguez de Arruda 
Ignacio Martins do Rosário 
Ezechiel Modesto 

Dado 
Ytú a< 
de mil novecentos 
José Castanho 
te juramentado que o escrevi 
Eu Lupercio Borges, escrivão do 
Jury o subscrevi, (assignado) 

José de Campos Toledo 
Conferido 

O Escrivão Borges 

3.000 
3.000 
3.(300 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
2.700 
2.500 
2.500 
2.500 
2.500 
2.500 
2.500 
2.500 
2.500 
2 500 
2.500 
2.000 
2,000 
2 000 
2.000 
2.000 

, 2.000 
2.000 
2.000 
2.000 
2.000 
2.000 
2.C00 
2.000 
2.^00 
2000 
2.000 
2 000 
2.000 
2.ooo 
2.ooo 
2 ooo 
£.000 

1.700 
1.6*00 
1.6oo 
1.5oo 
1 5oo 
1.5oo 

4$5oo 
4$5oo 
4$5oo 
4$5oo 
4$5oo 
4$5o0 

4$5oo 
4$5o0 

4$5o0 

4$5oo 
4$5o0 

4$5o0 

4$5oo 
4$5o0 

4$o5o 
3$75o 
3$75o 
3$75o 
3$75o 
3$75o 
3$75o 
3$750 

3S75o 
3$75o 
3$75o 
3$ooo 
3$ooo 
3$ 000 
3$oc0 
3$oeo 
3$oo0 

3$ooo 
3$oo0 

3$ooo 
3$oo0 

3$ooo 
3$ooo 
3$ooo 
3$ooo 
3$ooo 
3$ooo 
3$ooo 
3$ooo 
3$ooo 
-vsooo. 
3ft 
smÈÈ 
2$55o 
2$4oo 
2$4oo 
2$25o 
2$25o 
2$25o 

l§8oçr 
l§8oo 
l§8oo-
l§8o0 

l§8o0 

l§8o0 

2§8oo 
1S&0Q 
l§8oa 
l§8oo 
l§8oo 
l§8oo 
l§8oo 
l£8oo 
l§62o 
l§5oo 
l§5oo 
l§5oo 
l§5oo 
l§5oo 
2g5oo 
l§5oo 
l§5oo 
l§5oo 
2§5oo 
l§2oo 
l£2oo 
l§2oo 
l§2oo 
l§2oo 
l#2oo 
l£2oo 
1§?00 
l§2oo 
l§2oo 
l$2oo 
l§2oo 
l§2oo 
l§2oo 
l§2oo 
l§2oo 
l£2oo 
l§2oo 
l§2oo 
l$2oo 
1 

;o 
§96o 
£96o 
§9oo 
§9oo 
§9oo 

de 
exercício 

O cidadão Hermoger.es Brenha Ribeiro 
•Ytü, na forma da lei etc. 
Faço saber que está concluído o lançamento de imposto sobre 

nafeeiroS para o corrente exercício como abaixo se vê: fica, por­
tanto, marcado o praso de 30 dias, a contar da data da publicação 
d'este para reclamações perante esta prefeitura, caso se julgarem 
prejudicados pelo lançamento, e findo esse praso será o mesmo 
lançamento julgado bom para o effeito de se proceder a cobrança 
do alludído imposto. E, para que ninguém alietrue ignorância se 
publica o presente pela imprensa na forma da lei. Ytíi, 26 de Ou­
tubro de 1008. Eu, .Francisco Pereira Mendes Primo, secretario 
que o escrevi. 

HERMOGENES BRENHA RIBEIRO NOMES 

SALTO 
De ordem do sr. Do­

mingos Fernandes da 
Silva, prefeito munici­
pal, convido aos srs. 
contribuintes de impos­
tos lançados, que estão 
em atraso, a virem effe-

Eugeuio Soares Costa (herança) 
Manoel da Silveira Leite 
Bertolazzi Natali 
João Bonati 
Barbi Luciano 
AntOnio Rodrigues 
João Baptista de Moraes 
Regina Morini 
Joaquim Rodrigues da Silveira 
Luiz Juvencio d'Assumpção 
João Piacentini 
Severiano Lourenço Nascimento 
Bochini Ângelo 
Antônio Rodrigues da Costa 
Godofredo Carneiro 
Joaquim Martins da Silveira 
Manoel Joaquim Silveira Moraes 
Vicente Dias 
Bocchini Vicenzo 
Valerio Gil Alexandre, Almeida 
José Teixeira da Rocha 
José Rodrigues da Silveira 
Antônio Rodrigues da Silveira 
Francisco Alarcou 

Pés de café Imposto add. 40 -V 

4.000 
4.000 
4.000 
4.000 
4.000 
4.000 
4.000 
4.000 
3.900 
3.500 
3.500 
3.500 
3.500 
3.500 
3.500 
3.500 
3.500 
3.200 
3.200 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 

6$ooo 
6$ooo 
6$ooo 
6$ooo 
6$ooo 
fí$ooo 
6|ooo 
6$QOO 
5$85o 
5$25o 
5$25o 
5$25o 
5$25o 
5$25o 
5$25o 
5$25o 
5$25o 
4$8oo 
4$8oo 
4$òoo 
4$5oo 
4$òoo 
4$5oo 
4$5oo 

2$4oo 
2$4oo 
2$4oo 
2$4oo 
2$4oo 
2$4oo 
2$4oo 
2$4oo 
2$34o 
2$loo 
2$loo 
2$loo 
2$loo 
2$loo 
2$loo 
2$loo 
2$loo 
l$92o 
l$92o 
l$8oo 
l$8oo 
l§8oo 
l§8oo 
l§8oo 

(CONTINUA) 

lassas novas! Mozes novas ! 
As passas estão cuidadosamente acondicionadas 
em elegantes caixas de madeira e em lindas e varia­
das phantasias. 

Novidades para delicados presentes! 

Passas legitimas de Malaga ! 

As mais saborosas e apreçadas ! 

Bêr a verdade 

no GrflW YWJihO 

Rua Direita 
-JTXJmmmmm 

http://Hermoger.es


REPUBLICA 

ífficina de ferreiro e Ferrador 
—DE— 

—IGINO BRUNI— 

Mk BOS CBLlEfilOS. 
STesia bem montada officina, aítende 

com a máxima presteza todo e qualquer 

serviço do ramo de artef que para isso tem 

pessoal sujficiente para executar. 

Serra» se animaes a iodo sysihema e a 

—PREÇOS MODIC0S= 

ELOGIOS 
-MODERNOS — 

—GARANTIDOS— 
Preços sem conpeüdor 

Atàliba Toledo áComp 

(So srs' Sazendeiros 

0 abaixo assignado,encar­
rega-se de reparação e assen­
tamento de machinas a vapor 
de café etc. 
Rua de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 

ru -r 

-SAPATARIA ELEGANTE-
De LUIGI COCCHI 

Trabalhos garantidos 

Tem um corpo de afficiaes escolhidos para 
dar execução a qualquer obra. 

especialidade em botinas Silitiiares 
—MATERIAL der ORDEM— 

Emgroaia-se Botinas a qualquer hora 

RUA DO COMMERCIO 

A 5Ü1111 MWIE? 
iB&tor^b^itàJXi ̂ - ^ ü ^ n m ^ x o s fe "0^ 

medicamento que tem influencia directa 
e domina esse órgão, calmando e regu­
larizando snas funcções, prevenindo as 
inflamações, os fluxos utennos, as 
hemorrha^ias, etc, etc., medicamento 
tão heróico era taes casos como é a 
digitatis para o coração e a morphina 
para o elemento dôr, 

Não ha medicamento mais efficaz 
para 13 cura de ffôres brancas, eólicas e 
hemorrhagias uterinas. 

«Declaro, por me ser pedido, que uma distineta 
senbora, a. quem vendi diversos vidros D'A SAÚDE 
DA MULHER, me disse ultimamente que curou'se de 
uma dismenorrhéa antiga com o uso que fez desse 
excellente preparado. O exposto é pura verdade, poden* 
do d'esta fazer o uso que ihe convier. 

Fortaleza, 22 de Novembro de 1907 

Soares de Amorim 

Laboratório em PORTO ALEGRE 
«DflÜDT & FREITAS» 

Deposito Geral R10 DE JANEIRO 
Drogaria Pacheco~R dos Andradas 59 

Photograpiio 
RUA DO COMMERCIO 

Trabalhos pelos mais modernos processos de 

—PLATINOTYPIA ETC— 
Tem a venda Cartões Postaes com vistas da 

cidade e acceita encommenãas dos mesmos cartões 

AUGMENTO DE RETRATOS ATE'0 NATURAL 
Retratos instantâneos Trabalhos garantidos 

c—1ATELIER BEM M 0 H T A D 0 1 — « 

ADVOGADO 
DR. 

Nicanor Penteado 
Acceita qualquer serviço 

profissional 

PIA35FO 
Vende'ee um piano marca 

R, OORS & K A L H M A N N , Berlim, 

em perfeito estado. Acceita'se 
negocio em prestações mensaes 
garantidas. 
Preço a convencionar. 
Para ver e tratar á rua do 

Commercio, — 106 e 108—no 
—AO GANHA POUCO— 

ÂoNovo Açougue 
Encontra-se sempre 

TOUCINHO FRESCO e SALGADO, pelo systhema 
da Europa. 

BANHA DERRETIDA, 

CARNE DE PORCO, 

LINGÜIÇA E SALAME ETC 

Os porcos são limpos mediante os processos que 
usam-se nos paizes europeus. 

—MERCADO, QUARTO N° 12— 

O PROPRIETÁRIO 

JOSÉ PILON 
ASSIGNEM 

Semanário critico, satyríco, 

PO T DE ARROZ 
GLORIA DE PARIZ 

Vende-se no Salão Ristow 

ri I \ \ humorístico e litterario que se 

edita na capital deste Estado 

tendo uma tiragem de dez mil exemplares cada 
edição. 

Preços das assignaturas ; pnno 10$000 

semestie 6$000 

Representante nesta cidade 

MARINHO JÚNIOR 

Jt¥EI& 
i 


